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Émile Durkheim: Coesão e Fato Social2 

Nascido em 1858, Durkheim era francês e foi bastante influenciado pela obra do filósofo 

também francês Augusto Comte (1798-1857), que metodizou pela primeira vez o estudo da 

sociedade (Sociologia) como uma ciência particular e peculiar, e que também conectou a 

Sociologia com alguns artífices peculiares das Ciências Naturais. Em contrapartida, Durkheim 

procurou alicerçar a Sociologia como uma ciência social divergente em toda sua totalidade das 

ciências naturais. Logo, mediante essa finalidade, cuidou em desenvolver uma tese e um 

artifício de análise que contivesse conceitos peculiares para a instrução da vida em corpo social. 

Doravante, os princípios da sociologia de Émile Durkheim podem ser reduzidos as alcunhas ou 

conceitos de coesão, da segmentação do trabalho (ou especialização do trabalho) e de ação, 

circunstância ou fato social. 

Ao analisar acerca da divisão do trabalho no corpo social, Durkheim explana: 

[...] a divisão do trabalho [...] não serviria apenas para dotar nossas sociedades 

de luxo, invejável talvez, mas supérfluo; ela seria uma condição de existência 

da sociedade. Graças à divisão do trabalho, ou pelo menos por seu intermédio, 

se garantiria a coesão social; ela determinaria os traços essenciais da 

constituição da sociedade. Por isso mesmo, caso seja essa realmente a função 

da divisão do trabalho, ela deve ter um caráter moral, porque as necessidades 

de ordem, de harmonia e de solidariedade social são geralmente consideradas 

morais.3 

Vale salientar que, Émile Durkheim foi inteiramente influenciado pelos acontecimentos 

históricos que se decorrera nos séculos XVIII e XIX. Todo o continente europeu, ao passo do 

século XIX ascendeu em derredor dos princípios da Revolução Industrial e da Revolução 

Francesa. A primeira (Revolução Industrial), tendo sua introdução aos meados do século XVIII, 

exacerbou atrozmente a produção de mercadorias. Aproveitando-se dos avanços tecnológicos 

incorporados nas indústrias, a produção industrial na Inglaterra, ao passo do século XVIII, 

                                                           
1 Tecnólogo em Agropecuária pelo IFPE-BJ. Tecnólogo em Biologia, Filosofia e Sociologia pelo CAP-UFPE.  

Normalista pela EEFCC-BJ. Bacharelando em Zootecnia e Veterinária pela UFRPE. 
2 In. AMORIM. H., BARROS, C. R. de., MACHADO, I. J. de R. Sociologia hoje.1. ed. Vol. Único. São Paulo: 

Ática, 2013. p. 121-124. 
3 DURKHEIM, E. Método para determinar a função social do trabalho. In: RODRIGUES, J. A. (Org.). Émile 

Durkheim. São Paulo: Ática, 2000. p. 66. Coleção Grandes Cientistas Sociais. FERNANDES, F. (Coord.). 
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disseminou-se para demais países europeus no século seguinte, transfigurando-se como o 

âmago central de estruturação da vida sodalícia. 

A segunda (Revolução Francesa), com seu desencadeamento em 1789, foi inteiramente 

marcada por metamorfoses políticas estruturais. O corpo social feudalista, que antepor-se ao 

sodalismo capitalista, foi crepusculada. Todas as estruturas políticas do corpo feudalista deram 

lugar a hegemonia das organizações políticas capitalistas. O regime monárquico foi finalizado 

e comutado por entidades políticas que se apropriavam de ideais como a liberdade, a igualdade 

e a fraternidade, tal qual era o próprio lema da Revolução Francesa. 

As instituições de educação, antes dominadas e ditadas pela hegemônica Igreja católica, 

passaram a ser administradas pelo Estado, fazendo com que as mesmas se tornassem leigas. A 

chamada livre-iniciativa ou o processo em que ocorre o escambo de mercadorias foi exortado 

por novíssimas regras e leis estabelecidas sob a perspectiva da produção das indústrias, que 

estavam sob ascensão constante. 

Ao passo do fim do século XIX, Émile Durkheim percebia atentamente essa ascensão 

notória do processo de metamorfose social, particularmente instigada pela indústria, e buscava 

entender esse processo para elucidar o seguinte inquietamento: como pode esse corpo social 

capitalista, que se fragmenta e qualifica-se em funções cada vez mais divergentes, assegurar 

uma unicidade, uma coesão social? Pois 

bem, o autor buscou uma elucidação 

sociológica para essa questão pragmática. O 

sociólogo buscou compreender a unicidade 

social em um mundo cada vez mais 

fragmentado pela qualificação do trabalho. 

O mesmo, perguntava-se como os sujeitos 

distintos, em cargos sociais heterogêneos, 

poderiam constituir-se socialmente. 

Buscando uma elucidação, alicerçada nos preceitos sociológicos, desse processo de 

diferenciação, o autor francês apropriou-se da seguinte hipótese: todo o corpo social, de 

indivíduos distintos, são definidos por algum tipo de fragmentação (aprimoramento) do 

Manifestantes de distintas modalidades 

profissionais e sociais se unem em protesto político 

em Londres, Inglaterra, em 2010.
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trabalho. Isto é, no decorrer do desenvolvimento dos corpos sociais, os sujeitos tendem a se 

tornarem cada vez mais heterogêneos. Em um corpo social com a mínima fragmentação do 

trabalho, os sujeitos são mais análogos entre si quando cotejados aos demais que vivem sob um 

corpo social em que o trabalho é majoritariamente fragmentado. 

É mediante a essa ótica que o sociólogo francês atenta sobre a coesão social, isto é, o 

estágio de incorporação de cada corpo social. Em corpos sociais onde o trabalho é 

predominantemente fragmentado é observada uma dinâmica dupla. Concomitantemente a 

ocorrência da distinção profissional, é criada o que Durkheim chama de interdependência 

funcional, isto é, alcunha para designar a dependência recíproca dos indivíduos num mundo 

onde o trabalho é puramente fragmentado. Os vínculos sociais e a teia de interdependência, 

definem uma forma de coesão social. Em corpos sociais em que o trabalho não é puramente 

fragmentado, são as crenças que asseguram a unicidade dos sujeitos, uma vez que o processo 

de aprimoramento das funções profissionais ainda são puramente arcaicos. 

Aclarando melhor o supracitado texto, vamos cotejar dois corpos sociais: um corpo 

social feudal e outro industrial. Pois bem, em um sodalismo feudal hipotético, a fragmentação 

do trabalho é proveniente alicerçada pelas atividades majoritariamente agrícolas. Os indivíduos 

servis laboram majoritariamente para o benefício do senhor feudal e a parte restante de seu 

tempo é para laborar em proveito da sua subsistência e de seu grupo familiar. As metodologias 

do labor são puramente arcaicas e as práticas de trabalho se resumem em plantar, colher e cuidar 

dos animais. As metodologias produtivos apropriadas pelos diferentes feudos acabam por ser 

predominantemente análogas, logo, não há muita distinção entre os sujeitos. 

Em detrimento ao corpo social feudalista, no corpo industrial, há uma acentuada 

fragmentação do labor, em que homens e mulheres acabam por exercer funções agudamente 

distintas. Existem lavadeiras, mecânicos, operários, pedreiros, marceneiros, merchandisings, 

professores, comerciantes, etc., citando uma parcela ligeiramente pequena das profissões 

existentes nesse sodalismo e que, mediante essas profissões, ainda há uma fragmentação destas, 

originando várias subdivisões. Elucidando o anteriormente citado, entre os professores estão 

aqueles que lecionam Português, Ciências, Filosofia, Antropologia, Sociologia, Educação 

Física, etc. Para Émile Durkheim, esses corpos sociais são puramente aprimorados, e têm maior 

estágio de fragmentação profissional, o que gera a caracterização dos sujeitos distintos entre si. 
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A secção do labor é, para o autor, um 

ingrediente social de impulsionamento da ascensão dos 

corpos sociais. Os ofícios sociais são primordiais para 

sua análise, logo, a Sociologia de Durkheim é 

alcunhada de “funcionalista”. Não obstante, para 

meditar mais sobre a fragmentação do labor, o autor 

criou outros preceitos fundamentais. Um deles é o 

conceito de fato social, primordial para a definição do 

que é peculiar ou não da Sociologia. 

Com a finalidade de gerar preceitos com uma 

maior robustez possível, Durkheim compreendia que o 

fato social era como uma coisa, um fato tão apreensível 

quanto qualquer componente ou unidade física ou 

biológica. Os fenômenos sociais seriam, mediante o 

supracitado, formas de cogitar, vivenciar e proceder 

que exercem uma coerção (força) externa sobre os 

sujeitos sodalísticos. 

Para o autor, o corpo social vinha antes que todos os sujeitos e procedera sobre os 

mesmos, caracterizando suas formas de ser. Com isso, um fato social poder-se-ia ser 

identificado com base nessa força ou coerção social compulsória a um único ou mais sujeitos. 

Como explana o supracitado texto, só poder-se-ia ser considerado um fato social, o 

acontecimento que nele contivesse: 

1 Generalidade (que fosse identificado em todo o corpo social); 

2 Exterioridade (que seja exterior à vontade dos sujeitos); e 

3 Coercitividade (que apresente uma força externa aos sujeitos e que os molde em 

detrimento das vontades individuais). 

Logo, os estudos de Émile Durkheim, além de receber a alcunha de funcionalista, recebe 

também a consideração de uma Sociologia estruturalista, ao passo em que, a estrutura do corpo 

social  designaria as atitudes dos sujeitos. 

Na primeira imagem, ilustração de um 

manuscrito francês do século XV sobre 

os trabalhos agrícolas nos diferentes 

meses do ano. Na foto de 2010, 

trabalhadoras chinesas montam 

componentes eletrônicos em fábrica de 

Shenzhen, na China, subsidiária de uma 

multinacional de Taiwan. Ambas 

representam, respectivamente, formas 

de fragmentação do labor no feudalismo 

e no capitalismo.
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Na sociedade contemporânea, alguns exemplos de fatos sociais são o direito, a 

educação, a fragmentação do labor, às crenças religiosas e crenças políticas de divergentes 

espectros, os esportes, etc. O próprio futebol, a exemplo, é considerado um fato social na 

medida em que ele se encontra presente em todo corpo social brasileiro. Nas três características 

para o futebol ser considerado um fato social, ele é exterior aos sujeitos, uma vez que para ele 

existir não depende da vontade dos sujeitos individuais. Também é coercitivo, uma vez que 

impõe um padrão esportivo aos sujeitos. Diante do antepasso texto, muitos infantes e juvenis 

desejam ser jogadores de futebol, esse “desejo” ou sonho pode ser entendido e elucidado como 

uma força externa, peculiarmente social. 

Diante de todo o supracitado texto, observemos que, na perspectiva de Durkheim, o 

estudo da sociedade (Sociologia) deve ter como finalidade ou fundamento o estudo dos fatos 

sociais antigos, modernos e contemporâneos. Aqueles fatos que não obtiverem as três 

características elaboradas por Durkheim (a saber: Generalidade, Exterioridade e 

Coercitividade) será considerados fatos de domínio das demais ciências existentes. Pois, para 

finalizar, Durkheim afirma que a Sociologia é a ciência que estuda os fatos sociais. 
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EXERCÍCIO DE FIXAÇÃO DO ASSUNTO: 

ÉMILE DURKHEIM: COESÃO E FATO SOCIAL 

PROF. Lic. e Tecg°. EMANUEL ISAQUE CORDEIRO DA SILVA 

SOCIOLOGIA GERAL II – 17 de Maio de 2019 

TURMA: 2°__ 

 

Estudante:____________________________________________________________  N°:__ 

 

1 Alicerçados pelo texto supra e pelas aulas ministradas, aclare a influência de Augusto 

Comte sobre os estudos e a Sociologia de Émile Durkheim. 

2 Durkheim teve influência direta de Comte, nada obstante, ambos divergiram quanto 

ao estudo e o objeto de estudo da Sociologia. Debruçados sobre o texto e lembrados pelas aulas 

ministradas, cite as principais divergências entre os estudos desses franceses. 

3 Quais termos se reduzem a Sociologia de Durkheim? Aclare esses termos em ideias 

da vida contemporânea na comunidade em que vive. 

4 Atente às alíneas para elucidar, posteriormente, o que se pede: “a divisão do trabalho 

[...] seria uma condição de existência da sociedade. [...] Graças à divisão do trabalho [...] se 

garantiria a coesão social. (RODRIGUES. J. A. 2000). Analise o fragmento passado e elucide 

a essência da divisão do trabalho para a estruturação e organização da sociedade capitalista, 

bem como para os avanços nos estudos de Durkheim. 

5 Aclare o impacto intensivo da Revolução Industrial para o desenvolvimento da 

sociedade capitalista europeia e para a geração da Sociologia do autor francês Durkheim. 

6 Elucide a essência da Inglaterra da Revolução Industrial que foi considerada o país 

estopim do âmago central de estruturação dos sujeitos e da vida em sociedade. 

7 Disserte acerca do impacto intensivo da Revolução Francesa sob as esferas políticas 

estruturantes do século XVIII. 

8 Aclare a suma importância do crepúsculo do regime feudal durante a Revolução 

Francesa e, posteriormente, explique a vantagem socioeconômica e política da transição do 

sistema feudal para a hegemonia do sistema capitalista. 
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9 Amparados pelo texto supra e lembrados pelas aulas anteriores, defina o lema da 

Revolução Francesa: Liberdade, Igualdade e Fraternidade. Depois, elucide o impacto desse 

lema na sociedade do século XVIII. 

10 As escolas eram controladas pela Igreja Católica, com a Revolução Francesa essas 

instituições de ensino passaram a ser administradas pelo Estado. Elucide as vantagens da 

transferência do poder sobre as escolas para o desenvolvimento do ensino e da sociedade. 

11 Debruçados ante o exposto texto supra e pelas aulas ministradas, elucide as vantagens 

e as desvantagens da fragmentação do trabalho na sociedade dos séculos XVIII e XIX. 

12 Aclare o termo dinâmica dupla. 

13 Elucide o que seria a interdependência funcional para Durkheim e como esse termo 

impactaria a sociedade contemporânea do século XXI. 

14 Aclare melhor o termo fato social e, posteriormente, Elucide os termos 

característicos de um fato social que são a generalidade, a exterioridade e a coercitividade. 

15 cite exemplos contemporâneos de fatos sociais no Brasil. 

16 Por que a Sociologia de Durkheim é alcunhada de funcionalista e de estruturalista? 

17 Entre em embate com Durkheim e crie um novo objeto de estudo para a Sociologia 

além do alicerce dos fatos sociais. Lembre-se de embasar e fundamentar bem sua teoria, uma 

boa ideia é a exemplificação de sua teoria na vida pragmática dos indivíduos e como seu novo 

objeto de estudo impactaria as esferas políticas, sociais e econômicas. (Obs.: Caso crie uma boa 

tese alicerçada e bem fundamentada em fatos teóricos e práticos, a nota dessa questão valerá 

25% do todo). 

18  Como conclusão, debruçados sobre o texto introdutório, leio atentamente após todas 

as questões resolvidas, para um melhor entendimento profundo, e disserte sobre todas as ideias 

explanadas, expondo seu ponto de vista sobre o tema, isto é, se concorda ou não, sempre usando 

uma fundamentação que alicerce seu ponto de vista. (Mínimo – 25 linhas/Máximo – 55 linhas). 

 

De coração, boa sorte! 


